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TEATRO DE BOLSO
O ' , da  p raça  general Osorio, tem  m enos

j de 200 lugares; m as en can ta  pelo seu gosto. D este a a rq u ite -  
i tu ra  de Lauro  Lessa, que foi o corajoso que o fez, a té  a  p in tu ra  

de E rn an i Vasconcelos, o desenho de A ldari Toledo e o p ro g ra ­
m a de C arlos T h iré  — tudo ali tem  a  h a rm o n ia  sim ples das 
coisas do esp irito . Desculpem  se isso que escrevo tem  rnn certo 
a r  de public idade; m as o te a trin h o  é tão  pequeno que não com ­
pensa um m inim o efic iente  de anuncio  pago.

Fui lá ver “ A necessidade de ser poligam o” , agora  que 
S ilveira Sam paio, voltando de São Paulo  coberto de glorias, 
reassum iu  o seu papel de Pe tun io . A utor, a to r  e d ire to r — e 
m ais a lgum as coisas de quebra — Silveira Sam paio  é, n a  re a li­
dade, com seu tea tro , um  saboroso c ron ista  d a  vida carioca  m o­
d e rn a . Esse medico de crianças que se m eteu  cm tea tro  e c i­
n em a (“ U m a a v en tu ra  aos 40” ) tem  um a facilidade  raríssim a 
p a ra  fazer g raça  e p a ra  fazer p en sa r.

A pelará, às vezes, p a ra  a lguns recursos fáceis ou " m a n ja ­
d o s" , e o u tras  vezes te n ta rá , sem  segurança , inovações que não 
pegam  em cheio, o que tudo ju n to  d á  à  sua  peça u m a certa  
fa lta  de ritm o  — m as o espirito  sa lva  tudo . H á quase um  abuso 
de meios, que chega a ser um m ilagre  de in te ligência  d ian te  de 
tão  poucos personagens, um só cenário  vu lgar e um  enredo 
quase p rev isíve l. A bossa m ilionária  de Sam paio  fu n c io n a  às 
vezes com aqueles golpes de luz que ele usa  p a ra  m ovim entar 
certas  cenas. Isso faz com que a  peça se ja  de certo  m odo 
d esen toada  — o fim , por exemplo, é u m a  su rp resa , m as ta m ­
bém não m e parece ju sto  pedir equilíbrio  a  um  te a tro  que r e ­
flete  a vida m oderna , ela  m esm a tão  brusca  em  suas transiçõe  
da  p a lh a ça d a  p a ra  o d ra m a .

M as é im p o rtan te  que saindo do tea tro , depois de r ir  m u i­
to, n inguém  te n h a  a im pressão de vazio. F ica  a lgum a coisa. 
Fica a  lem brança  en g raçad a  de m u ita s  passagens — e fica um 
sen tim en to  geral de tris teza, porque tudo  g ira em torno  do 
am or, e já  fazem  m uitos anos que o poeta M anuel B andeira  
avisou que isso de am or, no  fundo; “ é tris te , e dói m ais que 
tu d o " .

Silveira Sam paio  não faz m oral nem  sequer nos propõe so­
luções (an d ar de p a tin s , a fin a l não  resolve); ap en as faz um a 
c a rica tu ra  do que an d a  por aí, e faz isso com m u ita  g raça  e 
agudeza.

Seu Petun io  é um a flor de nosso meio carioca  (Petunio , a s ­
sim  como é, só podia a co n tece r no Rio) e a fina l, sob toda  sua 
p e tu lância  é um  pobre diabo como qualquer de nós, perplexo 
p e ran te  a  v ida.

V oltar aos p a tin s da in fan c ia  ou m u rm u ra r “ R osebud" 
como o pobre C idadão K anc é um a fuga ouc cada um faz às 

V e z e s  a seu je ito . M as é preciso regressar à  vida, esse “ b a lie t” 
| íS g n iu sica  tão  ruim  tocado por uns bêbados
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